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Introdução

Antes de entrar em detalhes no estudo das profecias mes-
siânicas, é necessário mencionar alguns aspectos funda-
mentais a respeito da origem e da transmissão do Antigo 
Testamento (AT).

O AT foi escrito ao longo de mais de 1 000 anos, 
nos idiomas hebraico e aramaico. As partes mais antigas 
datam, no máximo, da época de Moisés (cerca de 1600 
a.C.).1 O livro do profeta Malaquias foi a última peça do 
AT a ser escrita. Ele data aproximadamente de 420 a.C.

A leitura do AT transmite uma nítida percepção da 
saudade e do anseio por um futuro Redentor, o Mes-
sias, que resolveria todos os problemas da humanidade 
e instituiria justiça eterna. Os escritos do AT descrevem 
esse Messias até nos mínimos detalhes. O que espanta, 
no entanto, é que muitas passagens falem de um “Mes-
sias sofredor”, que seria odiado, rejeitado e executado 
de maneira cruel por seu próprio povo, o que o levaria 
a sofrer pelo pecado de muitos. Por outro lado, fala-se 
de um “Messias triunfante”, que, ao chegar, estabelecerá 

1. Sobre o cálculo dos dados cronológicos do AT, ver Roger Liebi, “Zur 
Chronologie des Alten Testaments”, 27 nov. 2012. Disponível em: <goo.
gl/9ZvT19>. Acesso em: 5 jun. 2018.
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um glorioso reino mundial de paz. Como conciliar, sem 
deixar contradições, a tensão entre essas duas descrições 
tão diferentes a respeito do mesmo Messias? O aparente 
paradoxo torna-se fácil de resolver quando considera-
mos que essas descrições divergentes se referem a duas 
aparições de um mesmo Messias em épocas diferentes.

Para nós, as profecias sobre o “Messias triunfante” 
continuam se referindo ao futuro, mas aquelas relacio-
nadas ao “Messias sofredor” já se cumpriram plenamen-
te no passado.

Trata-se de mais de 330 profecias admiravelmente 
exatas e muito específicas. A seguir, pretendemos com-
provar historicamente que elas se cumpriram literalmen-
te na pessoa histórica de Jesus de Nazaré. Antes disso, 
no entanto, é preciso demonstrar ainda que é impossível 
que essas profecias sejam falsificações posteriormente 
inseridas.

Entre os anos de 1947-1956, manuscritos bíblicos 
foram encontrados em 11 cavernas em Qumran, junto 
ao mar Morto.2 Essa descoberta chamou a atenção no 
mundo todo. Esses escritos, em parte datados de antes 
do nascimento de Cristo, documentam todos os livros 
do AT, com exceção do livro de Ester. 

Uma vez que grande parte das profecias messiânicas 
está no livro do profeta Isaías, é muito significativo que 

2. A tradução dos manuscritos de Qumran foi publicada em um volume 
único: Martin Abegg Jr., Peter Flint e Eugene Ulrich, The Dead Sea 
Scrolls Bible: The Oldest Known Bible Translated for the First Time into 
English (Nova York: HarperCollins, 1999).
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o achado tenha incluído um rolo completo de Isaías. O 
texto foi escrito em pergaminho de pele de cabra, em 
hebraico não vocalizado. Esse rolo, formado pelas peles 
de dezessete cabras costuradas uma à outra, mede 7,34 
metros de comprimento e 26 centímetros de largura. O 
ótimo estado de conservação desse rolo é de fato sensa-
cional.

Com base em análises paleográficas e pela datação 
com carbono-14, realizadas no Instituto Federal de Tec-
nologia de Zurique, Suíça, datou-se esse manuscrito por 
volta de 125 a.C.3 Há muitos anos, o prof. dr. André La-
morte já afirmara, com plena razão, sobre a idade desse 
rolo: “Hoje em dia, o rolo completo de Isaías é defini-
tivamente considerado como tendo sido copiado antes 
da era cristã. Em geral, as opiniões dos especialistas da 
área variam entre o início do primeiro século e o final do 
segundo século a.C.”.4

Como todas as passagens messiânicas do livro de 
Isaías aparecem nesse rolo, é absolutamente impossível 
duvidar de sua autenticidade.

Hoje, o rolo está em poder do Estado de Israel. Ele 
também foi fotografado em escala original e publicado 
em sua totalidade. É dessa forma que ele está acessível a 

3. Ibid., p. 267.
4. André Lamorte, Israel: sein Land und sein Buch (Beatenberg: Bibelschule 

Beatenberg, 1970), p. 28. O erro de tradução para o alemão foi corrigido 
conforme André Lamorte, Les découvertes archéologiques de la mer morte: 
fantaisie ou histoire? (Lausana: Parole de Vie, 1968), p. 34.
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qualquer interessado, no livro Scrolls from Qumran Cave 
I [Rolos da Caverna de Qumran I].5

A autenticidade das profecias messiânicas dos de-
mais livros veterotestamentários também pode ser com-
provada por meio dos manuscritos do mar Morto. Em 
seu livro Ancient Library of Qumran and Modern Biblical 
Studies [A Antiga Biblioteca de Qumran e a Ciência Bí-
blica Moderna], Frank Moore Cross escreve que a des-
coberta dos manuscritos de Qumran torna impossível 
que qualquer um dos livros históricos ou proféticos (e 
muito menos o Pentateuco) seja datado em época poste-
rior ao início do século II a.C.6

Aos profetas anteriores pertencem os livros de Josué, 
Juízes, 1 e 2Samuel e 1 e 2Reis; os profetas posteriores 
abrangem os livros de Isaías, Jeremias, Ezequiel, Oseias, 
Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacu-
que, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. O Pentateu-
co abrange os 5 livros de Moisés. Com isso, fica muito 
claro que todos esses livros foram escritos antes do nas-
cimento de Cristo.

Como também mencionaremos muitas profecias 
messiânicas do livro dos Salmos, quero apontar especial-
mente para a descoberta dos manuscritos de um saltério 
do século II a.C.7

5. John C. Trever, Scrolls from Qumran Cave I (The Great Isaiah Scroll) (Je-
rusalém: The Albright Institute of Archaeological Research, 1972).

6. Frank M. Cross, Die Antike Bibliothek von Qumran und die biblische 
Wissenschaft (Neukirchen-Vluyn: Neukirchener, 1967), p. 154.

7. Ibid., p. 155.
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Do livro do profeta Daniel foram encontrados 8 
fragmentos. A época de origem desses manuscritos, lo-
calizados nas cavernas I, IV e VI, estende-se do ano 125 
a 50 a.C.8

Além da descoberta desses manuscritos de Qumran, 
há ainda outra comprovação para a autenticidade das 
profecias messiânicas: a existência da tradução alexan-
drina do AT. Por volta de 285 a.C. – isto é, sob o reina-
do do rei egípcio Ptolomeu II Filadelfo –, iniciou-se a 
tradução do AT para o grego. De acordo com a tradição, 
72 estudiosos judeus teriam participado dessa tradução, 
motivo pelo qual ela também é chamada de Septuagin-
ta.9

No início do século II a.C., um judeu de nome 
Aristóbulo escreveu que a tradução da lei para o grego 
tinha sido completada durante o reinado de Ptolomeu 
Filadelfo.10 A expressão “lei” é muito usada para indicar 
os cinco livros de Moisés, mas também pode referir-se 
a todo o AT.11 De acordo com o testemunho de Aristó-
bulo, é possível que a tradução do AT inteiro já estivesse 
disponível no final do século III a.C. Em todo caso, é 
certo que ela foi concluída antes do ano 130 a.C., pois o 
prólogo do livro do Eclesiástico, surgido naquela época, 

8. Abegg, Flint e Ulrich, p. 482.
9. A palavra latina septuaginta significa “setenta”.
10. Lancelot C. L. Brenton, trad., The English Translation of the Greek Septu-

agint Bible (Londres: Bagster & Sons, 1851), introdução, p. I.
11. Ibid., p. I (cf. Jo 10.34 com Sl 82.6 e 1Co 14.21 com Is 28.11-12).
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demonstra claramente que naquela época a tradução da 
Septuaginta já abrangia todo o AT. Ali consta:

“Pois o que foi escrito em hebraico não soa tão bem 
ao ser transferido para outro idioma. Não apenas o meu 
livro, mas também a própria lei, os profetas e o restante 
dos livros soam de forma bem diferente quando falados 
em seu próprio idioma.”12 A expressão “lei, os profetas e 
o restante dos livros” é utilizada quando se pretende en-
fatizar que se trata de todo o AT. A tradução alexandrina 
existe até hoje.13 Assim, se o AT inteiro já tinha sido tra-
duzido do hebraico para o grego no máximo até o século 
II a.C., como as profecias messiânicas que aparecem nele 
poderiam ser falsificações de épocas posteriores?

Há diversas fontes históricas disponíveis para com-
provar o cumprimento das previsões referentes ao Mes-
sias. Deve-se atribuir grande importância ao historiador 
judeu Flávio Josefo (37-100 d.C.), cujos livros Guerra 
dos Judeus14 e Antiguidades Judaicas15 registram muitas 
informações sobre a história dos judeus nos anos 175 
a.C. a 70 d.C. As fontes e os testemunhos de Tácito (55 
a aproximadamente 118 d.C.), Talus (por volta de 52 

12. Bíblia de Lutero (com apócrifos em anexo) (Stuttgart, 1955), p. 31.
13. Edição padrão da Septuaginta: Septuaginta, Alfred Rahlfs, ed. (Stuttgart, 

1935).
14. Edições recomendáveis: Flávio Josefo, Geschichte des Jüdischen Krieges, 

trad. do grego por Heinrich Clementz (Tel Aviv, 1977-1978). Flávio 
Josefo, Der Jüdische Krieg, Otto Michel e Otto Bauernfeind, eds., vol. I, 
3 ed. (Darmstadt, 1982); vol. II (Darmstadt, 1963); vol. II (Darmstadt, 
1969); vol. III (Darmstadt, 1969).

15. Boa edição alemã: Flávio Josefo, Jüdische Altertümer, 10 ed. (Wiesbaden: 
Fourier, 1990).
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d.C.), Tertuliano (séc. II d.C.), Cássio Dio (sécs. II-III 
d.C.), Júlio Africano (séc. III d.C.) e o Talmude Babilô-
nico16 também serão devidamente considerados.

Mas não há dúvida de que o maior peso cabe aos 
relatos do Novo Testamento (NT). De acordo com Kurt 
Aland, ex-diretor do Instituto para Pesquisa Textual do 
Novo Testamento, em Münster, Alemanha, o NT foi 
transmitido em cerca de 5 300 manuscritos.17 Porém, 
além disso, ainda existem mais de 9 000 manuscritos 
de traduções antigas e dezenas de milhares de citações 
bíblicas em escritos dos chamados pais da igreja.18 Esses 
textos garantem a transmissão confiável e fidedigna do 
Novo Testamento. A diferença de tempo entre o manus-
crito original em si e as cópias transmitidas mais antigas 
é de apenas 20 a 250 anos.19 No caso dos clássicos gre-
gos e latinos, essa diferença em geral abrange de 900 a  

16. Publicações do Talmude: tradução alemã completa: Lazarus Goldschmi-
dt, trad., Der Babylonische Talmud, 12 vols, 2 ed. (Berlim, 1964-1967). 
Texto original hebraico-aramaico: Thalmud Bavli, 11 vols. (Jerusalém, 
s.a.) (edição padrão de uso geral no judaísmo ortodoxo). Edição hebrai-
co-aramaica com tradução para o inglês: The Soncino Talmud, Classic 
Judaic Library, CD-ROM, versão Iic3 (Brooklyn, NY: Judaic Press Inc.). 
Edição hebraico-aramaica: Bar Ilan’s Judaic Library, Universidade Bar 
Ilan, Projeto Responsa, CD-ROM, Versão 5.

17. Kurt Aland et. al., eds., Kurzgefasste Liste der griechischen Handschriften 
des NT (Berlim: De Gruyter, 1963). Kurt Aland e Barbara Aland, Der 
Text des Neuen Testaments, 2 ed. (Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 
1989), p. 87.

18. René Pache, Inspiration und Autorität der Bibel, 2 ed. (Wuppertal: SCM 
R.Brockhaus, 1976), p. 187.

19. Aland e Aland, p. 94, 97. Fhilip W. Comfort, Early Manuscripts & Mod-
ern Translations of the New Testament (Grand Rapids: Tyndale, 1990). 
Roger Liebi, “Paulusbriefe neu bestätigt”, Factum 11-12/1989, p. 458.
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1 300 anos, mas nem por isso passa pela cabeça das pes-
soas a ideia de questionar sua confiabilidade, mesmo 
que estejam amparados em uma base textual extrema-
mente menor.

Três dos quatro evangelhos foram escritos ainda an-
tes da destruição de Jerusalém (70 d.C.): Mateus, Mar-
cos e Lucas.20 Depois de serem escritos, estes evangelhos 
tiveram uma divulgação rápida e ampla. Se qualquer 
afirmação neles não coincidisse com os fatos históri-
cos, com certeza os judeus teriam imediatamente usado 
isso como arma contra o cristianismo emergente. Mas, 
como os fatos históricos mencionados nos evangelhos 
eram incontestáveis, o combate aos primeiros cristãos 
traduziu-se principalmente em perseguição física. Além 
disso, teria sido inconcebível que homens proeminentes 
do judaísmo de então, como Nicodemos (membro da 
suprema corte), Saulo de Tarso (um dos mais destacados 
alunos do rabi Gamaliel), José de Arimateia (integrante 
do sinédrio) ou Apolo (o escriba nascido na Alexandria), 
tivessem se tornado cristãos caso estes tentassem funda-
mentar sua fé em fatos falsos, absurdos, mentirosos e 
pseudo-históricos!

Assim, os escritos do NT, todos redigidos entre os 
anos 32 e aproximadamente 98 d.C., possuem uma cre-
dibilidade muito elevada.

Um argumento usado com frequência contra as 
profecias messiânicas é que o seu cumprimento teria 

20. Erich Mauerhofer, Einleitung in die Schriften des Neuen Testaments, vol. 1 
(Neuhausen: Hänssler, 1995), p. 39-250.
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sido mero acaso. Mas é fácil contestar isso com a aju-
da das leis da probabilidade. Se considerarmos que 
uma profecia tem probabilidade de 1:2 de se cumprir 
(na verdade, a taxa é muito menor), resulta que a pro-
babilidade de que 50 profecias se cumpram seria de  
1:1 125 000 000 000 000, ou seja, uma chance em 250. 
No entanto, como no caso das profecias messiânicas se 
trata de mais de 330 predições cumpridas, a probabili-
dade exata para que isso aconteça é de 1:2 187 x 1099!

É impossível sequer imaginar o tamanho desse nú-
mero. No entanto, esse cálculo demonstra claramente 
que, no caso das profecias messiânicas, é impossível falar 
em cumprimento casual.21

Para concluir, é preciso ainda mencionar alguns 
princípios importantes a respeito das profecias messiâ-
nicas:

1. As profecias messiânicas não aparecem somente 
nos profetas, mas também na lei de Moisés e nas 
demais escrituras do AT.

2. Deve-se discernir entre profecias nas quais:
a. Deus fala do seu Messias;
b. as pessoas falam do Messias; e
c. o próprio Messias fala.

3. Muitas profecias do AT usam o verbo no pas-
sado. Entre outros, esse tempo verbal reforça a 
certeza de seu cumprimento. É o que se chama 

21. Cf. tb. Werner Gitt, “Prophetie: Gottes Offenbarung in Raum und 
Zeit”, Factum 01-02/1981.



16

O Salvador Prometido

de “perfeito profético”. Essa expressão é consi-
derada termo técnico da gramática hebraica.22

O “Messias sofredor” e o “Messias triunfante” po-
dem aparecer numa mesma passagem do AT.

O autor original da profecia messiânica é o “Eter-
no” (hebraico: YHWH), o Deus da Bíblia. O seu nome 
hebraico significa “Aquele que é eterno” ou o “Imutá-
vel”. Essa é a descrição para aquele que é no sentido ab-
soluto. Ele não está sujeito às mudanças do passado, pre-
sente e futuro, e por isso, por seu conhecimento prévio e 
antecipado a respeito do futuro, foi capaz de transmitir 
aos seus profetas, de forma infalível, o que haveria de vir.

A realidade da profecia não exclui, de maneira algu-
ma, as liberdades de escolha e vontade do ser humano e 
sua correspondente responsabilidade, pois o Eterno não 
as predeterminou, mas somente as “conheceu de ante-
mão”. Por isso, a Bíblia fala da prognosis de Deus (ver 
1Pe 1.2; Rm 8.29), isto é, da pré-ciência ou do pré-co-
nhecimento de Deus.

O NT mostra que a profecia messiânica permite 
“comprovar”, no sentido exato da palavra, que Jesus de 

22. Wilhelm Gesenius, Emil Kautzsch e Gotthelf Bergsträsser, Hebräische 
Grammatik, 4 reimpr. da 28 ed. (Hildesheim: Georg Olms, 1983), p. 
323. Explicação sobre o uso do pretérito no hebraico: “Para expressar 
ações futuras, quando se deseja apresentá-las como expressamente garan-
tidas pelo autor ou praticamente realizadas [...] Na maioria das vezes, o 
pretérito é usado dessa forma nas falas proféticas (o chamado perfectum 
propheticum); o profeta transporta-se com tanto entusiasmo para o futu-
ro que descreve o evento vindouro como se ele mesmo já o tivesse visto 
ou ouvido...”.
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Nazaré é o Messias prometido. Em Atos 9.22 e 18.28 
relata-se que tanto Paulo como Apolo empregaram esse 
modo de comprovação da fé cristã diante dos judeus. Na 
primeira passagem, o texto original usa a palavra symbi-
bazo; na segunda, a palavra deiknymi. Symbibazo indica 
a comprovação obtida por meio de conclusões lógicas 
derivadas de uma grande quantidade de provas compi-
ladas. A palavra deiknymi refere-se à demonstração da 
tese por meio de uma apresentação clara e explícita das 
provas que a fundamentam.

Não nos cansamos de ressaltar que nenhuma ou-
tra religião além do cristianismo bíblico apresenta esse 
modo de argumentação!








